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NAO RESTIT(jEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOSSE

,CASA DO POVO'
, J • •

DA.LUZ--
Foi de facro urna brilhante de

monstração de força e entusias

m? situacionista a posse da nova

DIrecção da Casa do Povo da
Luz, de que é presidente o Sr.
Dr. Pombeiro. Presidiu á sessão
o Sr.' Dr. Bento Caldas .ilustre

Delegado do' I. N. T. que se fez
secretariar pelos Srs. Jorge Ri
beiro, Administrador do Conce
lho e, Dr. Jaime Bento da Silva,
Presidente da C. C. da U. N ..

Falou em primeiro lugar o Sr ..
.

Dr. Pombeiro, discurso cheio de
afirmações· e de entusiasmo. De·
pois os Srs. Jorge. Ribeiro, Dr.
Jaime Bento da Silva e Dr. An
tonio Almodovar, que focaram
todos o pr.oblema corporativista
e a necessidade' do 'seu:desenvol
vimento, dande 'corno exemplo a

Espanha paradernonstrar a ur-

I gencia durn entendimento entre'

patrões e trabalhadores nos or

ganismos corporativos. O Sr.
Dr. João Cardoso, brilhante ad

vogado em Olhão, fez depois
uma adrniravel explicação do Es
tatuto, do Trabalho Nacional e

dos fins das Casas do Povo.
Encerrou a série, dos b'rindes

o Sr. Dr. Bento Caldas, salien
tando especialmente o profundo
antagonismo entre as Casas do
Povo em Espanha e em Portu
gal.
Foi servido a seguir um Por

to de Honraonde os Srs. Drs.
Pombeiro, Bento Caldas, ,Jaime
Silva e João Cardoso mais uma

vez afirmaram, apoiados entusias
ricamente pela assistencia, a sua

absoluta confiança no triunfo cor

porativista em, Portugal.
O nosso Director representava

tambem a Casa do Povo da Con
ceição de que é presidente e o
«POVO Algarvio» que pôs inrei
ramente á disposição da Casa
do Povo da Luz para a sua pro-
pagáhda.

'
.

A assistencia era numero'sa e

apoiou vibrantemedte com vivas
e p,almas as afirmaçÕes dos 'ora·
dores. Felicitamos ó' nosso que
rido amigo Sr. Dr. Pombeiro pe
lo exito da festa. Entre os con·

vidados lembra-nos de' termos
visto os Srs. Fevereiro, Inspec
tor da Previdencia Social e Pe·
reira, correspondente do «Diario
da Manhã».

PREÇO dos GENEROS
Preço dOB cereais e frutos sêcos

durante a semana, finda, por vinte
Utros:

Milho. • Il$00
Feijão '

• • 40$00
Grão • • 20$00
Ervilha • • 11$00
Fáva • 12$00
Cevada iSoO
Aveia.

"

•• 4S00
Amendoa côca I Sk • 70$00

• molár » 45$00
, dura,. 30$00
li miolo J • 150$00

Al�rroba ISk• 3$00

Ovos, 3$00 a duda,

Farmáoia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

COISAS DA HISTORIA

D,� laão"'¡V;'O Re$htoraO'or-
por �iriaoo Trindade

A maior parte das histórias que andam por aí pelas mãos das
crianças (e algumas até adoptadas oficialmente!. .• ) mostram-nos D.
João IV como um medroso, um pusilânime a quem só a grande in
sistência de D. Luiza de Gusmãojt) levou a aceitar a corôa de Por
tugal e a chefiar a Revolução de 1640. Ora isso não é justó nem his
tórico. Se, realmente, antes de jogar tão grande cartada, D. João,
duque de Bragança, hesitou, é porque (senhor duma grande casa e

depositário das esperanças da nação portuguesa, entende-se que êle
se defendesse com cautela de aventuras temerárias».(2);(

,

Basta o depoimento de Joaquim de Vasconcelos para reabilitar o

«Feliz Restauradora-vassim se 'designava, 'depois de 1640, D.
João IV.' .,

,

'

.

Escreve o- ilustre e erudito professor portuense: «Fazer um rei
fôra fácil, como porém, firmar o novo trono? O govêrno de D. João
IV teve que levantar o reino de um estado de prestação completa
que vamos caracterizar em poucas. palavras. A revolução consuma

ra-se com a maior facilidade; tratava-se agora de o consolidar e fal
tava' tudo •.• dinheiro, soldados, cavalos, armas, artilharia, muni

ções, navios, faltavam escolas de instrução militar, oficiais e enge
nheiros. Numa fronteira de cento ,e cinqüenta léguas não havia uma

só 'praça em estado de. defesa ••. Nada disso admira lembrando-nos
de que os espanhois nos levaram daqui, pouco e pouco, 2.000 pe
ças, 300 vasos de guerra e centenas de milhões de cruzados. Só du
rante uma .parte do govêrno de Filipe IV perdera a corôa portugue
sa 547 navios, entre grandes e pequenos no valor de 6 a 7 milhões
de florins e de 1623 a 1-638 perdemos só nas lutas do Brazil, segun:
do o testemunho dos holandezes, 28 milhões e meio de florins. Fal

t�vam-no�" enfirn.i seguras alianças -. As únicas que nos podiam ser

VIr er a-e-ironia extrema da sorte-s-as. dos nossos inimigos de ontem,
dos nossos mais perigososrivaisl-vdos ingleses que nos disputavam
a India; dos holandezes que nos tinham já arrancado as melhores
possessões de Africa, além do Brazil. Restava a França cujo auxi-

,
lia se reduzia quási sempre a promessas vãs temperadas com .o pér
fido sorriso de Mazarino,-e das potências do norte, uma única en

tre elas, a Suécia protestante, nos prestou/ alguns serviços. E para
essas mesmas alianças não havia ao princípio, um diplomata capaz,
experimentado. Só depois, e em pouco tempo relativamente (consi
deramos que a diplomacia portuguesa esteve inat iva

.

durante' 60
anos), é que se formou uma nova escola de que sairam Duarte Ri
beiro-de Macedo, Francisco Souza Coutinho, António de Souza Ma
cedo, An,drade Leitão, João Rodrigues de Sá e outros»,

Também Edgar Prestagetê) rio seu «D, Francisco Manuel de .Me-
10»(4') se refere elogiosamente a 'D. João IV desmentindo a atoarda
da sua timidez inventada por historiógrafos sem escrúpulos nem cri
tério histórico eque, para servir os seus credos, não hesitam em

adulterar os Reis que em sete centenas de anos fizeram de Portu
gal uma grande Nação. E depois' de muitas outras consideraçôes o

ilustre tradutor das (Cartas da Religiosa Portuguesai) termina: «(tem
sido moda com certos escritores modernos, mais politicas que his

toriads>res (é notavel esta pa?sagem) dizer todo o mal passiveI de
D. Joao IV, embora devessem ponderar que, sem êle, mesmo se se

tiv�s�e levantado contra os Filipes, teria tido, segundo todas as no·

tabIlIdades, a sorte da Catalunha, sendo forçado a reintegrar-se na

hegemonia hespanhola. Deve a sua ,existência de pais independente'
em grande parte ao Rei Restaurador, que, secundado por diploma
tas h�bilissit'nos, assegurava a posição do novo reino plor uma rêde
de altaoças, e por suas qualidades pessoais alistava as forças vivas
da naç.ão numa luta quási desesperada contra todo o poder da Espa
nha e da Holanda •.. Validos nunca os teve e se mostrava certa pre
ferência para com o Jesuita padre' António Vieira, foi porque ele lhe
falava a verdade".

'

«Procurador dqs Descaminhos do Reyno)) tão amante era da,jus
tiça que. D. Luiz da C�nha no seu «Te�tamento ,I�olitic?)) refere que
nas consultas dos prOVimentos que subiam dos trIbunalS nunca usou

, dar empregos públicos aos que vinham nomeados' em priltleiro oü
segundo lugar, antes sucedia que, bem informadó, voltava a consul
ta de baixo para cima e dava Iugat ao que estava no último costu·
mando dizer que (lssim se conforrh�va.

E finalmente sabeis quem paz a circular a versão de que D. João
IV Mra manobrado por António Vieira e D. Luiza de Gusmão? E'

Joaquim de Vascorú:elos que nos esclarece: (alguns panfletários a

sôldo do Conde-Duque. Repetiu.a sem crítica Mr. de Vertot em fran·
cês clássico m;as .c<;>m argu�e�tação fragil(ssima>), E assim se, espa
lhou a' balela insldlOsa da timidez dlAquêle que foi o segundo fun·
dador da Pátria Portuguesa.

(1)-,..0, Lulze. de Gusmão, f1.lha do duque de Medina Sidónia, depois da mor

te de 0, João lV, seu esposo) foi regente do reino na minoridade de D. Afons() VI.
De ânimo "!'Irani! e de ,grande envergadura política «a rainh I p<!ran¡e a quul . Luiz
XIV se 1tlcllt1?u!' não tlpha porém sôbre o espõso o domínio de qUt: st:: custuma falar,

(:!)-Antol1I0 Sardlhha ln �A? rItmo da Ampulhctà" pag, 241. ,

.

.
(g)-Bdse.r PIes�age, d? �{¡ng s C,ollege de Londres, ond� é professor da ca·

deira de Portugues, e um dlstlnto lusofilo, Entre os Beus trabalhos merecem relêvo
s tr�d�ção em língua inglesa da «Cr?nica de Azurarall (descobrimento da Guiné),
a e9lça<? ll1gl€sa das aCartas d€ Mariana d€ Alcoforado», áPortugal, a pionner of
Chfl8tlnltyll, etc, ,

(4):-Sôbre 1), Francisco Manuel de �elo gue, segundo l'\ebelo ela Silva Foi um
dos. mais erudlto� prosadores da nossa IIte.ratura, pode o leitor curioso ler o meu

artigo «1), FranCISco Manuel de Melo", pu[¡cado no «LouletartolJ em 9 ele 'Julho li!

consultar a bibliografia que lá indico,
.

(5)- D. Luiz da Cunhal ilustre e culto diplomata português, foi embaixador
em Londres, Utrecht e Pans. FOI tambem um rtotavel pOlitico.', .

QuandQ o exercito português se preparava para o ataque a BadaJoz¡ O, João

&LC

ECOS E NOTIGI,AS
Espantià h �J t, • �

. .

, �;

d. Vae caminharido bem o movi
mentorevoluclonãrio espanhol. Ca ..

da vez' a vitoria lhe sôa mals pro
xima e muito em breve, de Ma
drid dará ordens a toda a Espa
nha um govêrno de ordem, livre
de-tedas as peias partidárias, tendo
só como finalidade o bem da sua

Patria, a 'politica nacionalista,
O que se passa do lado dos par

tidários do actual Governo é sim

plesmente uma infamia. Não sabe
mos mesmo como havemos de elas
sificar a serie de crimes que essa

horda de evadidos dalg,um enor

me manicomio, tem, praticado en

lameando o nome de: Espanha, se

poi:' ventura de espanhoes se pu
dessem chamar. Eles próprios se

chamam ínternacíonalístas e é me"
Ihor assim. Au·tenticos crhninosos
de delito comum são a gtande
maioria dos que agora se têm re

fugiado em Portugal fugindo as

sim ao justo castigo que mereciam.

Nofa Diplomatica'
A nota em que o nosso Gover- ,

no responde ao convite do gover
no Inglês e Francês para uma neu
tralidade em presença do conflito
espanhol, é um admirável exem
plo daquela grande afirmação de
Salazar: .0 Estado Novo Portu ..

guês é limitado pelo Direito e pe
la Moral»,
Nâo basta pedirmos aos outros

que'sej,at;nos todos neutrais. E' pre
ciso saber quem tem autoridade
para o pedir. E não basta Invocar
mos a neutralidade. O nosso go- .

vêrno expôs bem claramente quem
são os povos que devem marchar
á frente nessa estradá.
E depois de pôr os pontos nos

il, chamaI a atenção, como gov,êr-,
no que baseia a sua autoridade na

moral, para os crimes fantasticos
cometidos pelo comunistas. Impli
citamente salienta bem a diferen
ça entre eles e 09 nacionalistas.

Mais um� vez Salazar marcou

um ponto. '

IV foi residir para Evora, De noite, co
mo a cidade estava infestada de mer

cenários, muitas .vezes saía ei-rei só,
para ver se o serviço !ias guardas esta·
va bem feito. ((Uma noite-canta-nos
Gabriel Pereira-encontrou o meirinho
Lopo Tavares numa viela do bairro de
S. Mamede; trocaram-se as palavras
do 'eit¡[o; o rebuçado fez alto e o mei
rinho aproximou-se; o rei negou-se ao

reconhecimento; Tavares deu ordem de
prisão em nome de ei-rei: então o re

buçado eIU voz baixa pediu-lhe para
mandar afastar os da ronda, inventou
um caso, instou, ofereceu dinheiro' o

meirinho aceitou a coisa e deixou ir o

cavalheiro em paz. El-reí seguiu na sua

ronda; encOntrou o celebre 'alcaide Luiz
Matoza ao arco de S. Jzabel;'o alcaide
estava só, A mesma conversa, instân
ci�s, oferecimentos de dinheiro; o al
caide recusa, dá a voz de prêso; ei-rei
quis vêr até onde chegava o ânimo do
alcaide; estavam sós, ameaça-'o e ar

ranca da espada; o alcaide salta ao la
do, desembuça·se, põe-se em guarda e

desarma em breve o cavalheiro, sem lhe
�ausar dano; toma-lhe o braço com

f6rça e leva-o para a cadeia; só à en

trada ei-rei se deu a reconhecer. ((Cum
pri as ordens de Sua Ma�esta<le,,-limi
tou'�e a: dizl!r () aleui,!..:. No, utro dia o

alcaiJ" e () m.:illllh .. cram .:ha'nados
ao p 'ç", O Ln'ar.:' f..i I g' d..:lr.lti lo'
a Luir. N)dt(110 t.z d r i dlJr\in l'ú.1Ii_,':
e confirme·u lh..: CI po"e Jo vIL,() p.Jra
os tihu> ...

Passogcm dI) tc�tamento de D. Júão
IV-aMe resolvi a restituI/'·me a es

ta mt'nha coróa sem nenhum respeito
partt'cular da mt'nha pessoa senão por
Uvrar os Re)'lZos qae me pertencem
das miserias que lhe vi padecer em ex·

tranJea sujeição e por entender era

obrigado a isso em minha conscien-
(

ct'a, sujeitando-me pO,r esta causa a vi
da e trabalhos, podera ser d�ferentes
da minha in,lir¡afâQ'1,

.

t'

PÉLAS PRAIAS
, ,.". .

�

cJl{ar' é ,c§"t
( , 1· 1

Manta ''l{f5ta sur-Me», .como

lhe chamou um amigo meu, é uma

praiasinha, alegré, despretencio
sa, filha mais nova da velha

éManla-'1(ôta. .
.

Fica situada precisamente no

mesmo local da sua antecessora
e como tôdas as praias do nosso

risonho Algarve tem 'um lindo
mar azul que, brejeiro, lhe vem

beijan. a barra da saia de areia
branca e fina e f.:z:{ gala do seu

Sol-forte, sempre a brilhar num
céu sem nuvens. , '

Já tem o seu Casino, com agra
davel explanada, onde ás tardes,
nós banhistas, uamos aguardar a

chegada da brisa-do, mar, trazi
da pela «viração. do Atlantico.
Este ano, para se enfeitar, re

parou algumas deficiências no

citado edificio, deitou pó de ar·

rOt 'na parêdes,
.

um' pouco de!
¡'auge nos tijolos, etc, etc ...

cA respectiua Ex?" Comissão
de Iniciativa, para' distrair os

veraneantes, preferiu aguardar
'a chegada da prande maioria
dêles, para iniciar as referidas
obras que ainda não te¡'m1in:ti·am
e de viso-facto vão sendo ap"e-

_
ciadas pela colonia, ,

No dizer dos freqiientador es
assiduos desta praia, pa¡'?ce que
a concorrência deste ano é fraca.
Muitas mamãs, alguns papás

e muitissimas criancas.
Rapases poucos' é pequenas

pequenas grandes; já se ve-bem
poucas tambem.

Quanto a maillots artisticos ...
nada.' _ ;'. ,

Há tempos apareceu um, á bei
ra-mar; verde, alegré e saltitan
tes mas muito esquivo. Passados
dias, o conteüdo ' Ido referido
maillot já pedia apoio para l?s
pequeninos pés, afim de formar
uns saltinhos que se dão para a

água e muito embora a' minha"
alma estoirasse por gritm' (dá
cá o pé, loira») a minha timide:{
de bicho do mato, obrigava-me a.
estai' calado e a meter a cabeca
debaixo 'd'água ·para·· ¡·e/res/ar
as ideias.

'

Oiço nêste momento um chil
rem', assiu se pode di�e,., de vo

{es e gat'galhadas infantis, que
me chega,m aos ouvidos.
E' a minha «pandilha)), cor

recta e a,umentada que se apro
xima em pé de guen'a e... e

adeus socego,' adeus, i11spiraçãa,
adeus tudo .••
Já não sei das j'olhas escritas,

a pena fugiu-me da mão e a Ma
l'ia Odete, 7 anos em fiÓ,., viva
como os seus gaiatos olhos attn's,
já cá está empoleirada llOS om·

bros com a sua companheira Ro
sinha em comunidade de atqque
a at'rancar·me o ¡'esta dos cabe·
los e a meier-me coisas nos Ol/·

vidas. cAgara seriei eu o vencido
mas a desforra set'á séria, ama·
nhã, á hora do banho 'porque a

(água do mal' é salgada e, .. cus

ta a bebeI',
IO 8·36 A.

NOVO ENGENHEIR()
Terminou o curso de engenha"

ria na Escola Militar, ficando clas
sificado o numero um do seu cur·

so, o nosso presado amigo, con

terr¡¡.neo e assinante, sr, Rogerio
Jaime de Campos Cansado,
Ao novo engenheiro com um

abraço os nossos sinceros votOIi
dr.¡m futr.¡ro cheio de triunfos,



2 POVO ALGARV:IO

Nacional
"Defesa da Familia'"
« ••• a formação de sociedades

destinadas a aconselhar e auxiliar
a prática, de higiéne é excelente
recurso de propaganda, deve-se
lhe augurar sempre obra provei
tosa desde que o seguimento da
sua acç�o se acomode à feição a

que obriga todo o trabalho em

prol da higiéne: a simplicidade,
a fé, � isenção e uma aparente
passividade acumulada em forte
tenacidade.
Julgo que a criação de associa

ções dêsse tipo, e aproveitando-se
neste fito ate, certos elementos já
previstos na organisação corpo
rativa do Estado, contribuiria ni

ti3a�ente para uma generaliza
çao de ensma�entos que muito
mteressa à sanidade.»

(Do livro «Administração Sanitáriã»
do Dr. José Alberto de Faria).

* * *

«" .indispensavel se torna pro
ceder a integrar no inconsciente
de todos os portugueses a neces

sidade de reconhecer que o ca

samento, sendo um acto cheio de
solenidade, por constituir a base
da família, não pode estar á mer
cê do primeiro desejo ou da pri-
meira conveniência.· '

(Da Conferência «O Valor Social da
Saúde» do prof. Costa Sacadura). .

* * *

.

((A c;iança filha de pais �ifilí
tlCOS nao tratados está continua
mente em perigo».

Dr. Spilmann
* * *

«O abôrto social é uma fórmu
la que erradamente pretende me

lhorar um aspecto social, preju
dicando a saúde humana.»

Dr. Kirilow

* * *

(,(0 sifilítico que se trata demo-
radamente mêses, anos, passa
bem de saúde e nada tern a re

cear para si nem para os seus».

(Da «Cartilha do Sifilítico» editada
pelo Dr. Tovar dt! Lemos, do Dis

pensário de Higiene Social de Lisbôa).
* * *

«Lembrai-vos que deveis pre-
venir-vos contra a doença e in

validez, não só pela prática de
uma boa higíene, mas ainda ins
crevendo-vos sócio duma Asso

ciação de Socorros Mútuos. Não
desbarateis dinheiro na satisfa

ção de gosos dispensáveis, ou no

civos, porque poderá fazer-vos
falta amanhã; a previdência é o

caminho da regeneração social".

(Conselhos d'ados pela Associação dê
Caridade de Sintra).

Agradeciínento
A Direção da Sociedade Or

feónica ede Amadores de Musica'
e Teatro, agradece reconhecida
ménte a tp.dos os orfeonistas,
que fizeram parte do espectacu
lo no Teatro Pax·Julia, de Beja,
e em especial á MIe. Maria da
Crui Ribeirb Homénio, pela
oterta do seu trabalho artistico
no' estandarte da Sociedade, e á
MIe" Maria Gonçalves Dores,
como pianista, maestro sr. Her
culano Rocha, pelo seu trabalho
e esforço que dispendeu trn tão

poucos ensaios provando assim
mais uma vez as suas qualida
des artisticas; á Comissão das
Festas de S. João. e S. Pedro
pela oferta de 278�50, para co

brir o deficit com a ida do Or�
feon a Beja. Também os nossos

agradecimentos á Ex.rna Comis
são Administrativa da Camára
Municipal de Tavira, aos Ex.Olas,
Drs. Frederico Antonio de Abreu
Chagas e Armelim Moura Diriiz,
e srs. João Picoito, Carlos da
Costa Picoito e Francisco Mar
tins Entrudo Junior; excursionis-'
tas e a todas as pessoas que
com tão boa vontade a coadju
varam.

Tavira, S de Agosto de 19�9'
Pela Direcção,

loão ¡osé PeJ'6ira-Secr�tarjo

Postais de faro
C!oronel <!ocihaelo Martins-Foi mui

to sentido nesta cidade o falecimento
d.o sr. Coronel Cochado Martin!" ccor

rido repennnamente na vivenda das
Caldas de Monchique.

\

Vitimou-o a doença que há muitos
anos o afligia mas nada fazia prever
nêste momento tão fatal desenlace.

O extinto, que era uma pessoa de me
recido relêvo no nosso meio, ondedis
putava de enorme prestígio, mercê da
firmeza do seu caracter e convicções
nacionalistas, da sua educação cuidada,
e trato agradabilíssimo, ocupou eleva
dos cargos e foi comandante geral da
Guarda Fiscal.
.

O Coronel Cochado Martins teve, por
ISSO, a acompanhá-lo à última morada,
no Cemitério da Esperança desta cida
de, para onde o cadáver veio, muitas
centenas de pessoas de todas as cate

gorias. sociais, tomando parte no cor,

tejo fúnebre e nos turnos tôdas as au

toridades civis e militares, íuncionalis
mo, ,amigos queridos e camaradas.

.

As honras fúnebres foram-lhe presta
das por uma fôrça de Caçadores 4, que
deu as salvas do estilo e a urna foi co
berta com o pavilhão nacional.
Conduzia a espada, o quépi e as con

decorações do finado, o Major Rio de
Carvalho, de Infantaria IS.
O «POVO Algarvio» associa-se à dôr

que fere a viúva, sr.s D. Maria Isabel
Rio de Carvalho Cochado Martins.

1)1'. Martins 1I0ntes-Vimos nesta ci
dade o Rev.v= sr. Dr. Martins Pontes,
cónego da Sé de Lisboa e Pároco da
freguezia de Arroios.
t)esastre-Na garage da Auto-Lis

boa, António Maria Neves, de 20 anos

de idade, padeiro, residente nesta cida
de, matou involuntárianente com um

tiro de pistola, que examinava, o aju
dante de motorista, Inácio Maria, de
27 anos de idade, natural de Evora e

actualmente residente em Faro.
O padeiro foi prêso.
Boelas ele prata sac.relotais-Come

morou há dias o 25.0 aniversário da ce

lebração da sua primeira Missa, o rev

P." Amadeu Ramos, estimado pároco
da freguezia de Estai e vogal da C. A.
da' Câmara Municipal dêste concelho
que reüniu em festivo jantar os seus

colegas do Município e alguns sacerdo
tes mais íntimos, entre êles o Rev.v=

Cónego-Reitor do Seminário, Dr. José
dos Ramos Bentes.
Brindaram pelo Rev.v Amadeu Ra

mos, pondo em relêvo as suas aprecia
das qualidades morais e fé nacionalist�
o sr. Capitão Mendes Silvestre, presti
gioso Presidente da Camara, o Rev.'UO

Cónego Dr. José dos Ramos Bentes e o

admiriistrador da «Folha do Domingo»,
Rev.' P." José Gomes da Encarnação.
Cumprimentamos o)virtuoso sacer

dote.

!l.ran.antes-Estão na praia de Mon- ,

te Gordo com suas famílias os srs. Dr.
Luiz Faísca, Cap Eduardo Santos, J.
N. Pestana Girão e Eduardo Nobre.
-Em Quarteira encontram-se as fa

mílias dos srs. Bento F. Louro, dedica
do vice-presidente da C. C. da União
Nacional, José Alexandre da Fonseca,
Tenente Cavaco, Tenente Rosal e Dr.
Bernardino, Mendonça, Chefe da Secre
taria do Tribunal do Trabalho.
=-Para a Praia da Rocha seguiram a

sr." D. Ana de Bivar Cúmano, sr. Bien
venido Valverde, espôsa e filho,� e o sr ..

Dr. Constantino Cúmano e espôsa.
-Na Manta Rôta encontra-se a fa

mília do sr. Silva Pereira, inspector dos
Caminhos de Ferro.
-A família do nosso estimado ami

go, sr. José Mário d'Abreu Cochado
está, como de costume em Armação de
Pera.
-Com seus filhos foi passar a época

calmosa ao Alportel o sr. José Colaço,
'.10 Instituto Ifacional elo Trabalho

-Vai ser nomeado fiscal do Bairro
Operário de Port-imão o nosso amigo e
dedicado situacionisra algarvio, sr. José
Ribeiro. A posse será dada nesta cidade
dentro de poucos dias, pelo Delegado
do L N. T. P.

.

-Foi nomeado agente dos serviços
da F. N. T. nêste distrito o nosso velho
amigo, sr. Aníbal Augusto Martins Ju
nior.

lIina·lIolla-Por iniciativa do Bom
João Atlético Club desta cidade ini�
ciou-se há dias o 1..0 Campionato Indi
vidual de Fãro em Ping-Pong. Dentre
os concorrentes destacamos os conhe
cidos azes Bernardino Coelho, Calapez,
Jorge Gralho e Miguel Lopes.-C!.

NEeROLOGIA
No dia 19 do corrente, vitima

duma Meninjite faleceu nesta cio
dade a menina Maria Elvira de
Jesus Ribeiro, de 17 anos, pren.
dada filha do sr. José António
de Jesus, industrial nesta cidade
e nosso prezado assinante.
O seu ·funeral que se realizou

pelas 19 horas do dia 20 do cor

rente, da casa da sua residencia
para o cemitério Municipal, foi
uma verdadeira manifestação de

pesar, tendo-se incorporado ne·

le muitas meninas amigas da fa·
lecida e centenas de pessoas de
todas as classes sociais.
O «Povo Algarvio» fez-se re

presentar pelo. nosso redactor
principal.
Aos inconsoláveis pais apre

sentamos os nossos sentidos pe
$ames.

IMPRESSÕES
DUMA VIAG'EM

Quem percorrer o nosso lindo
Portugal de norte a sul, encon

�rar� em todo o seu percurso uma

infinidade de transformações em

toda a área do seu território, a

cultura, o amanho das terras, as

plantações, as sementeiras a na-
.

tureza dos terrenos, enfim en

contrasse a cada passo e a cada
momento, coisas diversas, de
monstrando o aspecto fisico e os

costumes naturaes de cada região.
Para nós que estamos pouco

acostumados a viajar, fizemos há

poucos dias uma dessas viagens
que nos agradou sobremanéira.
De Lisboa para o norte era

nos inteiramente d-esconhecido o

nosso paiz. /
.

Saimos da estação 'do Rossio
pela linha de Oeste e vimo- nos na
presença de lindos chalets rechea
dos de verdura, belos jardins e,
á medida que se ia afàstando do
casario, começaram a aparecer
as colinas cobertas de pinheitos,
os vinhedos estendidos pelas en

costas, especialmente na região
de Torres Vedras, mais adiante
terrenos arenosos e humidos na

região de S. Martinho do Porto,
onde vegeta t-oda a qualidade de
hortaliça e truta, regada quasi '

simplesmente pela natureza. Che
gamos por fim á estação de Va
lado t�rmo da nossa viagem em
comboio, D\esembarcámos e ve

mo-nos na estrada que vai da
praia da Nazaré e' segue para
Alcobaça e Batalha. Tomámos
com algum custo uma camioneta
e seguimos pela estrada a cami
nho de Alcobaça.
Por toda a parte se viam vei

culos apinhados de povo, que se

guiam na mesma direcção a ca

minha da Batalha.
O leitor já .deve calcular qual

o. fi!I1 dessa VIagem. Era para as

srsttr á grande Romagem Nacio
nal ao magestoso mosteiro da
Batalha. Passamos .. por Aljubar- '

rota,. e pouco depois 'era já im
possível o transito por mais que
o regulassem. Centenas' de auto
moveis e camionetes de todos os

pontos do paiz, juncadas de po
vo, cheios de fé, iam assistir á

grande romagem. A uns dois
quilometros antes de" chegar á
capela de S. Jorge, o transito
de, veiculos ficou completamente
interrompido, devido á grande
aglomeração dos mesmos.

Apeamo-nos e seguimos para
� capela de S. Jorge que fica
Junto á estradá que segue para a

Batalha, ponto de concemração
de todas as entidades que iam
assistir ao desfile. Tomamos o

logar que nos pertencia, e a ca
da momento se viam chegar gru
pos com os estandartes indicati
vos das agremiações que faziam
parte, algumas com as suas ban
das de musica, destacando-se em

maior numero a Mocidade Por
tuguesa e as Escolas.
Cerca das IO horas chegaram os

Srs. Presidentes da Republica. e

do Ministerio, ministros e varias

ind�!idualid�des em' d�staque na

VOlao NaclOnal. E' Impossivel
descrever o que então se passou.
De toda' a parte ressoavam Os....

vivas á Republica, ao General
Ca'rmona, a Salazar, ao Estado
�ovo, .á P.atr�a, á nos�a indepen.
Cla, cUJo sIgnlficado nao era mais
nem menos do que um preito de
homenagem áqueles que tão de
nodada e intrepidamente se bate.
ram por ela. Depois dos cumpri
mentos, começou o desfile da
grande romagem ao mosteiro, a

uma distancia de quatro quilo.
metros.

Segundo nos contaram, a ca

pela de S. Jorge foi edificada no

local onde o Condestável se ajoe.
lhou, orando .a Deus com a sua

fé inabalavel e a sua intrepidez
de vencer as hostes castelhanas,
o que conseguiu depois de mui·
tos trabalhqs, tendo o seu epilo ..

go ou desfecho no lugar onde se

vê hoje o mosteiro, com cuja pie$
dade o rei D. João I havia man

dado erigir.
. Foi nesta batalha que se dis
tinguiu a celebre Brites de Al
meida «a Pesqueira., padeira em

Aljubarrota, • qual, segundo a

Banda Municipal de Tavira- 1-

Concerto de Domingo das 22 ás 24 horas' Concerto de 3,a-feira das 22 ás 24 horas
I PARTE

F. Fão
Suppé
Czibulka
Leoncavallo

Marcha. . . . . .

Poéte et:' Paysan-vOuv ..
Songe d'Arnour - Inter-
mezo. . . :

Palhaços=-Opera ,

II PARTE

Uma viagem por Espanha
-Aires populares. • C. Pintado'

Ese es e mio-P. D. . R. Orapeza

I PARTE
,

Márcha. • • . . •

Alessando Stradela-Ouv.
Suitã Portuguesa. . .

Samson ,et Dalila-Ópera
II PARTE

P. Vaz
Flotan
R. Coelho
Saint- Saens

Féte dux champs-Fantasia _ Encarnação
Dansa Espanhola. • • Luna
Marcha. . F. Sousa

RECORDAR E' VIVER .

Concerto de 5,a·feira, das 22 ás 24 horas

TAYIRA há,.40 anos
6-8-896

Exame. ele Aelmissão-Reali
zararn-se, conforme anunciámos,
nos dias 3 e 4, os exames de
Admissão, no edificio da Cámara
Municipal de Tavira,
Presidiu aos mesmos o sr. Dr.

José Francisco Guimarães, pro
fessor do liceu de Faro, tendo
como Vogais os srs. José Fran
cisco Neves Romeira, professor
complernentar da freguesia de
S. l�iago e Raimundo José La- I

goas, professor elementar da: freo

guesia da Luz, ambos do conce

lho de Tavira.
No 1.

o dia fizeram exame, fi
cando plenamente aprovados os

meninos Augusto Alberto Mi

mosa, José Aurélio do Sacra
mente, José Francis�o Rodrigues
Mil-Homens, Matias do Nasci
mento, Jaime Pires Cansado,
João Pedro Correia, Rafael Ro
drigues Cordeiro, Luiz Augusto
Quirino Chaves, Sebastião Ar
tur Arez e José dos Santos Dô

res, distinto.
No 2.° dia fizeram exame e

ficaram plenamente aprovadas
'

as meninas Ana Lopes, Aurélia
das Dôres Santos, Cristiana Inez

Lopes, Ermelinda Lima, Este
fânia da Saude, Romeira Gomes,
Judite Eduarda Lopes, Maria da

Conceição, Maria Antónia da
Conceição Franco, Rita da Con
ceição Vieira e Maria Teodora
Pires Faleiro, distinta.

(Do «Jornal de Anuncios»)

ARRENDAI-SE. As proprie-
dades deno-

minadas «Quinta», «Prensa», in
cluindo o lagar de azeite; «Pa
raizo», «Marco» e «Almargem».
As propostas serão dirigidas ao '

proprietário, António Cabreira,
Rua das Taipas, 4o-Li.sboa.

tradição, com a pá do forno ma

tou sete castelhanos.
Por fiai chegámos ao mosteiro

- situado á entrada de um extenso

vale, ficando-lhe adjacente a vila.
O largo fronteiro estava. apinha
do de povo que debaixo de um'
sol asfixiante, esperava impacien
tement.e o desfile da grande ro-

magem. .

Para nós que desde os bancos
da escola e mesmo depois. pela
vida fóra, temos lido várias des·
crições acerca deste soberbo edi
ficio, não nos erá de todo desco
nhecido, mas ao depararmos com

tanta magestade e grandeza, fi·
cámos deveras extasiados ao con

templar o .elevado grau de per'
i'eição a que a arte portuguesa
che�ou naquele tempo.
E efectivamente para nós, por

tugueses, uma data gloriosa o
. dia 14 de Agosto de 1385, data
em que ,comemora o esforço da
nossa raça, em que um punhado
de herois capitaneados pelo insi
gne D. Nuno Alvares Pereira,
sendo seis mil os nossos e trinta
mil os inimigos, derrotaram com

pletamente os castelhanos nessa

memorável batalha que se travou

perto de Aljubarrota, e que foi
por muito tempo considerado co·
mo um dia de luto nos anaes de
Castela. O povo quiz antes ficar'
pequeno em sqa casa do que ir
ser grande em casa alheia. ,

Para nós que somos patriotas
e amamos a nossa pátria, vai nes
te momento o nosso preito de
homenagem para aqueles que
tombaram combatendo pela de
feza da nossa independencia.

A. ,. P.

I PARTE
/

M�rcha .

Italiana-Sinfonia. . •

Miragem - Valsa concerto

Fausto-Opera .

L

Cord9iro
Gommi
Tahor�a
Gounód

II' PARTE

La Verbena de la Paloma
Zarzuella

.

Avé Maria.
Marcha.

T. Breton
S. Morais
Chicoria

O sr. ministro das Obras Púo
blicas autorizou a. verba de
319·256'¡¡;48, ao agrupamentos ao

portos .de Faro-Olhão, Tavira e

Vila Re\ll de Santo António, pa
ra complemento das obras de

drag�gens do fundo junto ao cais
de Vila Real de Santo António.

* * *

Foram adiados de 17 para 24
do corrente, os exames de apti
dão. para regentes de postos, de
ensino.

CONVITE
A Direcção do Sindicato Na

cional dos Operários da Construo
ção Civil e Oficios Correlativos,
do Distrito de Faro, com Séde
em Tavira, convida' todos os

operarios dêste concelho, a ins
creverem-se como sócios até ao

fim do 'corrente mês, a-fim-de

poderem ter direito aos benefí
cios ,que I êste Sindicato pensa
proporcionar-lhes dentro do mais
curto espaço de tempo,
Aos operarios- que se encono

trem sem trabalho, pede também
a mesma Direcção se apresentem
nesta Séde todos os sabados das
22 horas em diante, e aos do

mingos durante todo o dia, pres
tando declarações e inscrevendo-

J
se .jio cadastro \ a que se esté
procedendo e respeitante ás elas

.

ses que nos dizem respeito •.
Também êste,Sindicato preteri

de adquirir urgentemente pot alu
guer ou compra, uma máquina
de escrever, desde que esteja
em bom estado.
As propostas. 'devem ser-diri

gidas á sua Séde'na Rua des
Mouros-Tavira.

'

Vida de Cristo, segundo os

Evangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich. - Encoo·

. tra-se em distribuição o fascíc.u
lo n.O 5, desta não só interessán'
te como instrutiva obra. O pre:.
sente número é consagrado, na

máxima parte, aos episódios emo

cionantes oc.orridos em Jerusa
lém; durante as. soJ�nidades' da
1. á Páscoa, como fôranl a e1!.pul'
são do,S vendilhões, no Templo,
entreVIsta com Nicodemos e, fl
nalmentej as 1. as perseguições
movidas comra o Salvador.

Tavira Ginásio Club
AVISO

A Direcçiio do Tavira C1inâ5ío
Club vem por êste meio solicitar
a apresentação de todos os seus

débitos até ao dia 31 deste ll1�s.
Previne, mais, que passado

€ste praso não se responsabiliza
pelo seu pagamento.
Tavira, 19 de Agosto de 1936.

A Direcção

\
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Pela Provincia
Sta. Catarina Vila Nova de Cacela
Feira anual-Realisa-se nos próximos

dias 25 e 26 do corrente a feira anual
nesta aldeia. Há 4 anos apenas que se

iniciou esta feira e todavia a sua con

correncia é já enorme quer de gado.
quer propriamente de quinquilharias
A Comissão da Junta de Freguesia,

está encarregada de dirigir a Feira pro
curando dar-lhe o maior incremento
possivel. Espera-se que os negocios se

jam bons e a acorrencia de feirantes não
seja inferior á dos anos anteriores visto
não se cobrarem direitos do terrado.
1>oente-Encontra-se gravemente en

fermo, com uma meningite o menino
José Eusébio Miguel, de 9 anos de ida
de, neto do nosso assinante sr. José
Miguel Francisco. Fazemos votos pelas
suas rápidas melhoras. .

Exames - Aos alunos que ficaram
aprovados ou distintos nos exames de
instrução primária e asuas familias apre
sentamos os nossos parabens.-e.

Alcoutim

A's santas almas ingenuas, para quem
a Espanha é um imenso pombal onde
só se ouve o doce arrulhar das pom
bas em arroubos de amor, e que cândi
damente preguntam o que têm ali feito
os extrernistas, nós apontamos êsse po
bre José Sequeira a quem as violencias
brutais reduziram a um farrapo, de
mente sem consciência.
No seu delirio que apavora quem o

ouve, êle grita:-Eu vou! Eu vou! Dei
xem-me, não me enterrem vivo!
Roubado, porque o amor ao proxi

mo começa aí, espancado porque se
recusava a pegar numa arma para aju
dar a implantar a paz universal, aqui
lo é coisa de nada para quem anseia
impor em Portugal o mesmo paraíso
em gue vive a nação nossa vi sinha.
Na verdade para quem vive ·no sa

.

grado amor da liberdade, êste viver em
Portugal é um viver de escravos no
fundo duma masmorra.

Tenhamos a coragem de afirmar:
Em Portugal não há liberdade. Não hà
a liberdade de COmeter selvajerias se
melhantes!
lIronlÍnoia-Por motivo de agressão

mutua foram pronunciados os irmãos
Manuel José, Domingos e José Cavaco,
de Santa Marta. Porque não prestaram
a fiança de IO .ooo::poo que a cada urn
deles foi arbitrada recolheram á cadeia
da comarca.

1>esastre-No dia 4, vespera da sua

apresentação á inspecção militar, foi
tornar banho na ribeira da Foupana,
Antonio Frederico, do Pereiro. Com
tanta infelicidade, porem, o fez, que
pereceu afogado.
1>iversaa--Com sua familia encon

tra-se passando algum tempo nesta vi
la o funcionário colonial aposentado,
sr. Luiz de Jesus Brito.
-Com o mesmofim encontra-se corn

sua familia na sua casa desta vila o sr.

José Rafael Pinto, inspector da Alfan
dega de Lisboa.
-De visita a seus pais encontra-se

nesta vila com sua esposa e filha o sr.
Manuel Braz Lopes, tesoureiro da Fa-
zenda Publica de Lagos. .

-Encontra-se nesta vila a Sr." D.
Maria Herminia 'Teixeira de Sousa, do
Porro. .

lIa.olmento-Na sua casa de. Clari
nes deu á luz urna menina a Sr." D.
Felismina Rodrigues Palma Pereira, es
posa do irnportante proprietário sr. Jo
sé Fernandes Pereira.
ttul'loionÁrlOj-Já entrou 110 exercido

das suas funções o informador fiscal
sr. Pedro Antonio Rodrigues.
-Pela junta médica foi cousiderado

Incapaz para todo o serviço publico o

aspiran te de finanças sr. .Carlos Ho
mem de Almeida.
¡btrd.a-Em serviço de rectifica

ção dum troço da estrada Vila Real
Mertola, estiveram nesta vila dois en

genheiros da Junta Autónoma das Es-
tradas. .

Hospital-Doentes internados: 6 ho
mens e :;¡ mulheres. Inscritos na Liga
(cota anual)-Antonio Inácio da En
carnação, Labarato, :;Io-1J'oo; Antonio
Pereira Jerónimo, Sêrro, So::poo; Arito
Ilio Sequeira, Alamo, 5::poo; Luiz Ma
deira, Corte das Donas, 6::poo; Manuel
Antonio, Alamo, 6.t,bo,,; Manuel Fran
cisco Pereira, Alamo, 6;:t>00; Manuel
Tomaz Lourenço, Aleada Alta, 50:jpoo¡
Vicente Rosado, Alamo, 6::poo.
Nota-Aos srs, assinantes do conce

lho de Alcoutim, pede-se a fineza de_
mandar satisfazer as suas assinaturas
110 correspondente nesta vila.��.
Este .númere foi visado pe ..

Ia Deleuacão de Censura.

Regressou de Caldelas -corn sua gen
til filha, D. Ilda das Dores Lopes, a Sr."
D. Joana Carvalho, que tinha ido tra
tar-se naquelas termas.
-Ainda não foi posfa a concurso a

escola do sexo masculino desta vila.
-No ultimo domingo houve um bai

!e muito animado no «Grémio Cace
lense».
Também no casino da praia da Man

ta-Rota houve grande animação, dan
çando-se at€ de Madrugada.-e.

buz de Tavira

Aa Malosraelas Festas ela bUI-Ten
do-se organisado uma comissão com

posta dos seguintes cidadãos: Francisco
Felipe Ramos Passos, Joaquim. José
Fialho, Joaquim Gaspar Gonçalves,
João Viegas Pires, Antonio Gil Madeira
Teixeira, José Gil Madeira Lindo;
Amandio de Sena Neto e Antonio João
Fialho, foi pela mesma deliberado pedir
autorisação ao sr. Bispo do �Igarve para
que das mesmas festas religiosas fizesse
parte um «dancing» mas que o mesmo
só fosse começado depois da meia nOI
te e com a-porta da igreja fechada ten
do sido denegada essa autorisação e
com a ameaça de que se fosse feito o
referido «dancing» sofreria o povo des
ta freguezia a mesma sorte que o de
Santo Estevão. Não podendo a Comis
são organisar as festas sem aquela re
ceita em face do pessimo ano agricola,
e., não querendo acarretar responsabili
dades deliberou por unanimidade não
fazer as festas.
ea.. elo 'Poyo-rRealizou-se no pas

sado domingo na Casa do Povo it pos
s.:: da nova comissão com uma sessão
solene na qual usaram da palavra va
rios oradores, sendo todos muito aplau
didos mas em especial o Ex.vv sr. dr.
João Cardoso pelo seu arrebatado dis
curso arrancou por diversas vezes os

aplausos da assistencia que era nume
rosa.

União Jlaoional-Deu a adesão á Uni
ão Nacional o sr. Francisco Felipe Ra
mos Passos elemento de muito valôr o

.

que bastante verá contribuir para en

grossar as nossas fileiras.
Asrioultura-Lavra aqui grande asa

fama com a sementeira da batata re
donda o que este ano é vasta. Já vão
havendo com abundância as célebras
melôas.-e.

Em Bmaro GonoalVBS
Luz dB Tavira

Vende-se ou arrenda-se em

boas condições:
Moradia e comercio de José

Rodrigues Emidio, que contem

loja, mercearia e taberna, não
entrando o mobiliário que faz
serviço na Sociedade de Recreio.
Tambem se dispensarn alguns

armazens a quem arrendar a casa.
Tratar com o seu proprietário

na mesma localidade.

PROPRIEDADE Vende-se uma
.

no sitio da Ba
lie ira; com casa de moradia, e
arvores diversas.

'Quem pretender dirija-se a

Joaquim Mendonça Méxinha, na

�esma propriedade.

PREDIOS Vendern s� dois gran
des em Castro Ma

rim. Dirigir a Roberto F. da
Fonseca-Vila Nova de Cacela.

HORTA A'r�enda-se ou dá-se a
melas.

Consta duma quarta parte da
«Horta Caiada» com tôda a terra
de semear e arvoredo. 42 horas
de tiragem de água da nora sen
do a cavalgadura fornecida pelo
senhorio. Com cavalariça, palheiros e casa de moradia..

Quem pretender dirija-se a
João José de Oliveira.

Campo dos Mártires da Re
publica, 47-Tavira.

Joaquim '?edro '5oare$
OOM::

Oficina � d�p'ósito de Móv�is
OASA ::FUNDADA EM 1908

C��as�e��
eller/it

Rua 1.0 de Maio, 36 a 38·
É a casa preferida pelos viajantes e excursionistas.

Optimas refeições e opiparos petiscos.-·Asseio esmerado •.
Aluguer de quartos pelos preços mais económicos.

Aceita comensais a preços sem competência.
Fornecimento de comida aos domicilias.

É a pens·âo escõlhida pelos forasteiros.
.'

Tem merecida as melhores louvares doa turist&s e' cama' bt &teab a aeŒuinte. c&rb�
o Grupo Eæcursumista os «Fungágás» .tradue por intermédio da sua Direcção o contentamento pela maneira

gentil como foi tratado na Pensão Taoirense.
Leva para o Porto as melhores impressões de Tavira e

deixa assim expresso o seu contentamento ao Ex.mO pro
prietário com a promessa de recomendar a sua casa a todos
os grupos congêneres.

PENSÃO

�1

� �_�J

A Direcção
)- _......-

Tavira Ginásio Club
ASSEMBLEIA GERAL

Nos termos dos Estatutos é
convocada a Assembleia Geral
extraordinaria para o dia 30 de
Agosto pelas 21 horas na sua

Séde social, com \ a seguinte or

dem de trabalhos:
1.o-Discutir e votar as pro

postas apresentadas na ultima
Assembleia Geral.
2.o-Deliberar sobre o pedido

de demissão da Direcção e leita
na ultima Assembleia Geral.
Não havendo numero legal

nesta primeira convocação fica
desde já feita a segunda convo

cação para vinte e quatro horas
depois no mesmo local e hora ..
Tavirav z S de Agosto de 1936.
O Presidente da Assembleia Geral

a) Jaime Bento da Silva
')

CASAS Vendem-se na rua Gui-
lherme Gomes Fernan

des ri." IO consta de altos e bai
xos. Dirigir a Antonio José Pal
meira-Tavira.

PROPRIEDADE Ar r e n d av se
ou dá-s e a

meias, ei propriedade denomina
da « Capelinha», Dirigir a José
António da Trindade-Rua 1.0
de Maio-Tavira.

PROPRIEDADE ��i�d��sCa��
pina, freguesia da Luz, denomi
nada

-

a Horta do Cabo Coelho.
Quem pretender dirija-se a

Custodio Martins Costa, na mes
ma freguesia

PRENSA Para lagar de azeite
e demais utensílios,

Mobilias completas dB. quarto, Oasa de Jantar e sala de visitas.
Completo sortido de mOveis avulso pelos preços do fabricante.
VaDQem-sa movais a �re;t&;õea, um aumenta de' pre;o, �a a!ca�ce de todos at freguem
Rua Miguel Bombarda, 12 e 14-- TA VIRA

Pleno verãol . • Os raios solares in
cide:n fortemente sôbre a terra com
uma intensidade tal, que chegam a fe
rir e, por fim magoam, como picadasde alfinetes.

O calor durante o dia é insuportável! .• abrasa, sufoca, ¿ horrivel! mas
it tardinha depois do sol se esconder
na orla, doirada do horizonte, é amor
tecido pela noite.
As noites mais belas, as mais cheias

de alegria, vivacidade e mocidade, sâo
as de música! ..• porque aquele conjun
to de sons produzem um efeito tão
agradável ao espírito que, infiltrando
se nêle, fazem com qu.e esqueçamos tudo quanto nêsse momento nos possa
entristecer e impacientar.
Foi numa destas noites que, vendo

passar perto de mim alguns grupinhosde gentis e esbeltas mariposas, pude
distinguir uma p�la�('�ormas delicadasdo seu corpo! �ra é é, uma pequenalinda como .o� amores-perfeitos, bela
como as dálias!
Esta minha perfilada é de estatura

regular, tem os cabelos ondulados de
côr negra, de um brilho sem igual,
pendentes sôbre as suas faces côr das
pétalas das papoilas,
Os olhos são também negros de um

brilho e de um poder sugestivo como
não há igual! têm urna accão atractiva
que cativam..

>

Bôca pequenina, deixando vêr uma
linda fieira de dentes alvos; tendo a
emoldurá-Ia uns lábios finos côr de ro
mã, verdadeira anfora de beijos •••
Corpo elegante, cintura delicada'

Oh! como recordo agora com saüdade
aqueles belos minutos em que a sentia
nos meus braços há tempo quando
dançamos. Belos momentos! ...
Horas de ventura aquelas que passo

contemplando a sua fisionomia! •.• E'
um anjo de rapariga! As suas falas sâo
doces como o rnell . . sito duma pure
za como as aguas límpidas do oceano.
O seu primeiro nome recorda o de

uma iRrejmha já bem velhinha, dada ao

desprezo que fica para os lados da Be
la Fria.
Com todos estes dados leitor, quesão verdadeiros predicados outra não

pode ser senão a .•.

Tavira - Julho - 1936. E. Y. A.

Partida.s la Chegada.s
Esteve em Tavira o sr. dr. José Ra

mos Bandeira, Professor da' Escola de
Farmácia de Coimbra. '

=-Encontra-se nesta cidade o nosso
particular amigo e conterrâneo sr. te
nente Viriato Silva, ao serviço no Re
gimento de Infantaria II em Setubal.
-No goso de férias encontra-se nes

ta cidade o nosso prezado colaborador
e amigo sr. Eduardo .Maria Pacheco
Pinto, aluno da Faculdade de Ciências
de Lisboa: .

-Esteve tambem há dias entre nós
o nosso prezado colaborador sr. Carlos
Costa Picoito.
=-Encontra-se em Tavira o nosso

prezado conterrâneo e assinante sr. Ro
gério Cansado, aspirante de engenharia.
-Acompanhada de seu neto o sr.

Carlos Pacheco Pinto, chegou de Lis
boa a sr.' D. Maria das Mercês Pache
co, esposa do sr. Joaquim Antonio Pa
checo, proprietário da fabrica de Moa-
gem local. '

-Acompanhado de sua esposa este
ve nesta cidade o nosso conterrâneo e
assinante sr. José Francisco Patarata.
-Passando alguns dias de licença

encontra-se entre nós o nosso Conter
râneo sr. Mário Faisca, Chefe das AI.
Iandegas,
-Gom sua esposa e cunhada retirou

para Faro o nosso assinante sr. Antó
nio Lourenço, professo. primário em
Santo Estevão.
-Encontra-se nesta cidade em servi

ço, o sr. Antunes Fevereiro, Inspectorde Previdencia Social.
-Com sua Ex.v= família encontra-se

passando as ferias nos arredores desta
cidade o nosso presado assinante sr.
António Pedro de Brito Aboim Vila
Lobos.
-Encontra·se entre nós, O 110S50 particular amigo sr. dr. António Manuel

Almodovar, professor efectivo do Liceu
Pedro Nunes de Lisboa.
-Acqmpanhado de sua mãi sr.s D.

Aida Guedes Palma Raposo e de sua irmã mie. Aida Filomena
-

da. Palma Ra
poso, chegou a esta cidade o nosso
conterrâneo sr. Aires Natal da Palma
Raposo, aluno de matemáticas da Uni
versidade de Coimbra,
-Com SU� esposa encontra-se gosando as férias nesta cidade o nosso

conterraneo sr. dr. João do Nascimen
to Mansinho, professsor do Liceu' de
Castelo Branco.
-Vimos nesta cidade o nosso ilssi

t1ante sr. Arnaldo Bruno da Conceicão,
agente da Policia InternacionaL

>

-Encontra-se gosando alguns dias de
licença nesta...l.cidade o nosso conterra
neo sr. José Jjatista Junior, tesoureiro
da Fazenda Publica em Monchique.

Na.¡cimento

vende-se.
Quem pretender dirija-se a

João Manuel-Adêga da Rua
dos Pelâmes-Tavira.

PROPRIEDADE Arren�a.se ((A
Mesquitas-c-sr-

tio de Vale Formoso. Trata-se
na íarrnacia.Simplicío.

ARRENDAMENTO Luiz Sabbo
recebe pro·

postas para arrendamento dos
seus prédios rusticos no concelho
de Tavira.

CASA Vende·se uma na Rua
Candido dos Reis n.OS 77,

75, Z3 e 71 :de policia com altos
e 3 Liaixos, quintal com poço de
água.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Barradas, Rua da Liber
dade.

VENDE SE Uma courela de-

terra nas (Varzeas
dos Peões) no sitio da Asseca e
duas moradas de casas na Rua
das Olarias, n.O 8 e 8·A, nas
mesmas casas se diz.
Vendem-se baratas por efeitos

de retirada.

VENDE-SE
Três moradas de casas, na,

Rua das Freiras, com os nume
ros 3 I, 59 e 65. Constam res

pectivamente, a primeira: 3 com

partimentos, e quintal. Segunda:3 compartimentos, e a terceira 5
compartimentos, todas com a
chave na mão.
Tambem se vende a hortinha

e armazem com porta para a di
ta, servindo êsre para qualquer
ramo de negocio.
Quem pretender, dirija-se a

José António da Trindade-Ta
vira.

�-----.-------------------

ALUGA SE Com mobilia ou
-

sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri-
_ca, na Praça Dr.· Antonio Padi-
nha( vulgo Alagoa). .

Recebe propostasr Dr. Augus
to Soares de Matos-s-Quinta da
Fidalga-Cacela .:

ESCALER De luxo com toldo,
almofadas e motor

portátil em estado novo. Vende
se. Tratar com Sebastião do.
Nascimento Gonçalves (Relo.
joeiro)-Tavira.

VENDE-SE Uma canôa de 5m,60
-

. com todos os per-
tences ern bom estado.
Vende José Augusto Baptista

Píres-Tavira.

COURELA N o smo do Almar
gem. Arrenda Joa

quim Lima. Trata na quinta do
Pinheirinho-Sta. Luzia.

PROPRIEDADE �pé����:��jun�
to ao apeadeiro da Porta Nova.
Trata-se na casa Francisco Arau-
jo Ribeiro.

•

ARRENDAl-SE ��ml���� f:e�
. guesia da Luz, duas proprieda
des rusticas com horra e reguei.
ro. Informa e recebe propostas
Antonio Aboim Vila Lobos, quin
ta de Bernardinheiro, próximo a

Tavira.
-

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABIGOS NAGIONUS 6 FOSFOROS
( D E'P O S I TO)

.L�Yfl(JJS
f¡£ViSTJ\S

P�H3.L�CJ\ÇÕ£S
Asenaia elo <Seaulo»

es povo ALCHt�VIO

Sempre que V. Ex. a precise de 1m·
pressos ou carimbos, consulte a

• Tipografia Socorro
• Vila Real de Santo António

Teve a SUEl deliverance dando á luz
uma criança do sexo feminino, a espoza do sr. José Pereira Nolasco, concei
tuado comerciante da nossa praça.

VENDE.SE Ou arrenda-se uma
morada de casas

com 1.0 andar e rés do chão.
Compõe.se de 7 divisões com

quintal, na Venda Nova. Trata
João do Nascimento-Cacela.
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ACABA DE CHEGAR O

Fervedor Eléctrico de Imersão
RAPID o NO AQUECIMENTO,E NA
FERVURA DE QUALQUER LIQUIDO

ECONO:lll.[IA •

�
, .' .'

ASSEIO

HIGIENE.

POUPA TE:lII.[PO •
.

DINEI:EIRO

.SAUDE

I�en.sa.mente prático, �ispensando
utensilios complicados e de :fácil

.

desarranj o e elevado custo. l�=:::

Preço: Esc. 35$00
Vendas a Pronto e a Prestações com Bónus

Bgente em Tavira OlimpiO f. dt Brito
Rua �1.][aneIre Herculano

-

--

--
--

-

-
-

Gunha & Dias, L. da

a·nt1J. �A LI�EnDADE·1C

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnaa aB tabaco' 8 fosforos

.J

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

T,AVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICA'CÃO MECANICA

,,(,
,.a' .¡.

Sempre os melhores

produtos pelos _
pro

cessos mais modernos

r'

Paulino & 'Graça, L,da
RUA JOSÉ PIRES PlDINHA

TELEFONE N.O 41
.

!

TA.VIRA

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o « Povo Algarvio)) recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: Tavira :-: .

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

, ¡

ffiff@* H'HM'bW¥'MMiiM+W ee. h

t

,

.. Construção
¡ .

,f,'ll. ' perfeita

.f' A máxima

�egurança

Consumo
•• I minima

Ese.40,$00
, .

VENDE:

<Cunha, .� Dias,. --limitada
18-Rua da �berdade-IO-TAV�8A

Francisco dB Paula PerBS

Madeiras' e F�rragens
._

Artigos Funerarios
-

100 velas, consumo de I li
tro de petrolio em 24 ho�as

Oficina. de Construções
em Cimento Arma.do

-= DE =-

£esin'ando Jlxinbtira
Bua da Borda d'Rgua da' Hssêca

TA.VIRA

"P t
- '" NOVO MODELO

·e fornax tndlspensávet. para as vos.sas
ferias no campo ou nas praias .

-------------------

Não necessitá alcool para '

acender, tão fácil de manejar
como um Interrupter da

Luz eléctrica.

Esc. 145$00
200 velas, consumo de I li

tr? de petrolio' em IS horas

Venda de Banheiras, Lavadouros,
Mesas de Cosínha, Manilhas.

Sifões, 'etc.

Única Casa noGénero
.

Vendas a preços reduzidos.

Encarrega-se de todos os traba
lhos concernéntes á sua arte for.
necendo orçamentos grátis. 'I'o

des os artigos acima mencionados
se encontram em exposição na

Casa de Moveis de José Maria do

'j
Nascimento, Rua'1,O de Ma:Ío=
• Tavira.

,

-

Esc. 190$00

300 velas. consumo de 1 li
tro de p errolio em .12 horas

Esc. 220$00

Visite·a nossa casa e peça uma demonstração

para verificar como é simples o funcionamen

to e agradavel a luz deste novo candieiro.

eunha � Dias,· -lim¡�ada
8-Rua da Liberdade-. lO-TAVIRA

"TE)XIMEL �.
O melhor M�ta-Formigas• L

músicfls�Instrumentos Preparado de

A. Rodrigues Rega�ão
PARA

13anda', Orquestra, tuna e Jazz
"

O MAI(O� SOB��IDO AOS MlltMlORIS f�I�OS
I Pianos, Accordéons, Harmonios
,'. 1

t

e Ooncertinas

Tudo' quanto diz respeito a música encontra-se na casa

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes .•

Chás, e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres

"

) t,

I.

'oLíMPia ,MEDINA

ALCOCHETE

Auctor da formula e ex-pre

parador do formicida Melina

Destroe rapida Il totalmente

as formigas tanto as caseiras
como as das plantações e ar
voredos.

.

Este MATA FORMIGAS deve
.

ser o preferido pelo público
e por todos os comerciantes

que desejem ter á venda um

produto de absoluta confiança.

Grandes descontos
aos revendedores

i Rua Visconde da Luz, 36 _1.0

COIMBRA

Depositário no Algarve

Bozani G. JIlatos DOmBS
Mercado Municipal
TAVIRA.

j
•

.

Fornecedor da Banda "",,uqieipal de Tavira

PEÇAM CATALOCOS CONSULTEM PflECOS
TELEFONE 59
E o número da TIPOGRAFIA SOGORRO

.

Ylla Iteal S. Antoni"

Pre 90S I------_.__--_

onde V. Ex.' deve mandar executar

os trabalhos tipográficos e carimbos.

Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Carfas:
Variados

Brinquedos
Escolhida

. Perfumaria �as marC1s-- Naly,
IBENAMOR, SANTA CLARA, nr- ,

PAS, etc. b •

Sabonetes� -loçôes z: Rouges
Batons - Po s de Arroz
Pastas DenfiJrieas
Cremes DenUf/ieos, etc ...

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos


